
João Pessoa, 15 de setembro de 2025. 

 

NOTA DO DEPARTAMENTO DE ARTES CÊNICAS 

 

Nós, do Departamento de Artes Cênicas (DAC), viemos por meio dessa 

nota publicizar as ações da nova gestão departamental (2025/2027), a fim de 

diminuir mal-entendidos, buscando transparência e diálogo com a comunidade 

acadêmica. Em abril de 2025, o DAC foi procurado pelo professor Dr. Stenio 

Soares, visando atuar voluntaria e colaborativamente com o professor Dr. Victor 

Hugo Neves de Oliveira (professor efetivo do DAC) na disciplina Educação das 

Relações Étnico-Raciais, oferecida pelo referido Departamento. Ressaltamos 

que o professor Dr. Stenio Soares é professor efetivo da Universidade Federal 

da Bahia (UFBA) e, atualmente, encontra-se cedido ao Ministério da Cultura. A 

fim de legitimar sua atuação, a chefia departamental foi instruída pela PROGEP 

a abrir um edital para professor voluntário no intuito de regularizar e visibilizar a 

situação desse professor. Conforme orientação, o DAC abriu o edital nº 01/2025 

para candidaturas a Professor/a Voluntário/a na área de “Educação das 

Relações Étnico-Raciais no contexto das Artes Cênicas”. 

Após a divulgação do referido edital, fomos surpreendidos com a Nota 

Pública do NEABI - Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros e Indígenas/UFPB, 

acusando o DAC de contribuir com a precarização da docência universitária, 

além de nos enquadrar como um Departamento racista. Uma ação administrativa 

com intuito de legitimar e creditar o trabalho de um professor, que já tem seus 

honorários pagos por outra Instituição, e que se voluntariou a colaborar com o 

DAC foi imediatamente julgada, sem uma averiguação da situação. Ressaltamos 

que o professor do DAC, Victor de Oliveira, de forma altamente qualificada (que 

pode ser verificada em seu currículo lattes), tem ministrado a disciplina Educação 

das Relações Étnico-Raciais no DAC. Isso significa que, no caso do DAC, não 

precisaríamos recorrer a um edital para professor voluntário por não termos um 

professor na área em questão. Todavia reconhecemos que a chegada do prof. 

Stenio Soares enriquece as ações do nosso departamento. 

Salientamos que o DAC tem se destacado em ações de letramento racial e 

luta antirracistas. Atualmente, há dois grupos de pesquisa na área: Grupo de 

Pesquisa Cena Preta - Quilombo e o Grupo de Pesquisa Cosmover: Dança em 



Perspectivas Pluriepistêmicas, ambos cadastrados no Diretório de Grupos de 

Pesquisa do CNPq. No atual edital do Pibic foram aprovados dois projetos de 

pesquisas de iniciação científica que garantem continuidade a um conjunto de 

atividades já realizadas: "Vamos acabar com o samba, madame não gosta que 

ninguém sambe": mapeamento de projetos antirracistas no contexto da formação 

universitária em dança e; Danças Familiares Pretas: Um estudo sobre os 

processos de ensino-aprendizagem das danças de ascendência africana em 

contextos familiares. Além disso, estamos em vias de chamamento para uma 

vaga para Professor/a Visitante na área de Educação das Relações Étnico-

Raciais. Temos aprovado um Projeto de Bolsa Produtividade no CNPq, 

elaborado com objetivo de fomentar a consolidação de  redes de atividades 

antirracistas nas instituições da região do nordeste brasileiro e está em 

funcionamento um PET Encontro dos Saberes: poéticas e pedagogias afro-

indígenas na UFPB que desenvolve ações de descolonização do currículo na 

área de Artes. Destacamos ainda que partiu do DAC a minuta para que mestres 

da cultura tradicional pudessem pleitear título de Notório Saber na UFPB e 

colaborar com reconhecimento real em nossa Universidade. 

Assim como toda a sociedade, precisamos caminhar na luta antirracista. 

Recentemente uma discente da Licenciatura em Teatro apresentou atitudes 

supostamente racistas contra discentes do Curso que, após acolhimento do 

DAC, foram orientados a fazerem uma denúncia na ouvidoria da UFPB, que será 

investigada por comissão própria do CCTA, dando amplo direito de defesa à 

discente. Seguimos nas nossas reuniões pedagógicas e de colegiado discutindo 

e atualizando os conhecimentos dos/as docentes no sentido de promover, cada 

vez mais, o letramento racial. 

Apesar de todo esse trabalho, e talvez por esse motivo, a chefia 

departamental enfrenta mais um desafio administrativo que, assim como 

aconteceu com o Edital para Professor Voluntário, pode gerar entendimentos 

equivocados. A nova gestão foi informada em julho desse ano pelo Curso de 

Engenharia de Produção que a disciplina Educação das Relações Étnico-Raciais 

(ofertada pelo DAC) está vinculada ao currículo desse Curso do Centro de 

Tecnologia. Portanto, seríamos obrigados a oferecê-la para o referido curso, bem 

como fazer a equivalência de estudantes de Engenharia de Produção que a 

cursaram em outros departamentos. Após várias tomadas de informação e 



reuniões com diversos setores da UFPB, concluiu-se que o DAC nunca emitiu 

certidão ou anuência para esta inclusão, nem há modificação no PPC do referido 

Curso que ateste sua inclusão pelo DAC. Assim, solicitamos que, conforme a 

legislação vigente, o Curso crie seu próprio componente curricular com urgência. 

Nosso Departamento vem aparentemente sofrendo pressão pela Pró-reitoria de 

Graduação para assumir indevidamente tal demanda sem nenhuma ação de 

mudança do quadro citado.  

O Departamento de Artes Cênicas manifesta sua indignação pela situação 

a qual foi colocado e segue na luta pelo respeito à sua autonomia e para que a 

luta antirracista seja institucionalmente assumida por todos que fazem a UFPB. 

A inclusão dessa disciplina é uma vitória e uma conquista e não pode ser tratada 

como um problema que se joga aos outros sem diálogo e comprometimento. Em 

tempo, publicizamos que não rejeitamos colaborações feitas nos termos do DAC. 

Sempre que há vagas excedentes na disciplina Educação das Relações Étnico-

Raciais recebemos estudantes de outros cursos. Até 2025.1, sessenta e oito 

estudantes do Curso de Engenharia de Produção se matricularam na disciplina 

oferecida pelo DAC. Além desses, estudantes dos cursos de Ciências 

Econômicas, Odontologia, Matemática Computacional, Ciências Sociais, Letras 

- Francês, Engenharia de Produção de Materiais e Engenharia de Energias 

Renováveis já passaram pela disciplina ofertada pelo DAC. 

Finalizamos declarando que continuaremos alinhados à educação 

antirracista, oferecendo excelência nas ações de ensino, pesquisa e extensão 

conforme às Leis nº 10.639/03 e nº 11.645/08. 


